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Louis Veuillot & O SACERDOTE APÓSTATA
No final de 1861, o famoso publicitário religioso Monsieur Louis Veuillot, após suas viagens à
capital do mundo católico, publicou uma pequena obra cheia de beleza intitulada O Perfume de
Roma. Nele dedica um parágrafo à pintura em cores vivas do sacerdote apóstata, a quem chama
de verdadeiramente infame; e parece oportuno reproduzir o referido parágrafo, cujas frases,
embora um tanto duras em seu estilo bíblico, não podem deixar de trazer lágrimas de sentimento e
horror aos bons sacerdotes, e talvez deter aqueles que infelizmente abrigam pensamentos ou
ideias no caminho errado. Diz ele assim:

Os verdadeiramente infames.- Mas aqui está o verdadeiramente infame, em comparação com
quem os outros parecem inocentes: “aqui está o monstro mais temível que o louco, pior que o
pagão e o renegado.

Este infame Padre é inimigo da Igreja; Ele é o parricida, o Judas ainda coberto com a túnica dos
Apóstolos e com a boca ainda cheia do Mistério divino.

Esse homem infame existe: eu o vi e o ouvi. Da Sinagoga ao Pretório ele desfila o cinismo da sua
traição gritando: Por trinta moedas vendo o Justo.

Dê-me trinta moedas de dinheiro e entregarei o Vigário de Jesus Cristo, e emprestarei meu nome e
minha vestimenta sacerdotal para enganar a ignorância dos fiéis!

Dê-me trinta moedas de dinheiro e serei Caifás e abraçarei Herodes e Pilatos, e direi que Pilatos
mantém a ordem e que Herodes mantém a fé!

Dê-me trinta moedas de dinheiro e apresentarei queixa contra ele.

que você não inventará, e eu o condenarei como um violador dos mandamentos divinos, e o
esmagarei com insultos mais mortais que os seus, e com calúnias às quais é dado maior crédito, e
invocarei o interesse do Céu!

Dê-me trinta moedas de dinheiro, e irei a Roma e direi novamente, com meus lábios sacerdotais,
que a liberdade morreu, que a Religião está morrendo, que o Vigário de Jesus Cristo mata a fé, que
é hora dele deixar de reinar, que Ele é um usurpador, que Deus deu o trono a você, e não a ele, e
que a salvação do povo exige que ele pereça.

https://www.totalista.net/profile/jorgemeribaran/profile


E quando você o tiver destronado, por trinta moedas, subirei ao altar e cantarei o Te-Deum, e se
você o crucificar, por trinta moedas abençoarei os algozes!

Infame! Te desprezamos: por maior que seja a paixão do teu espírito, o crime está no teu coração,
e esse crime é demasiado grande. Maldito seja você pelo crime do seu coração!

Maldito seja você para as pessoas que você escandaliza: maldito seja você para os sacerdotes
consternados! Que a mulher que te concebeu amaldiçoe as suas entranhas; que o Bispo que te
consagrou amaldiçoe a sua mão; amaldiçoado no céu.

Maldito seja, porque você vende a Santa Igreja que lenta e ternamente o formou para ser um
sacerdote segundo o seu coração, voltando contra ela os seus próprios cuidados e os poderes que
ela lhe deu.

Maldito seja, Ostiário, que abre as portas ao inimigo e toca o sino da rebelião. Leitor, você faz
mentir os Livros Sagrados: Exorcista, você invoca Belzebu: Acólito, você se tornou um acólito de
Satanás.

Maldito seja você, diácono prevaricador, você que recebeu o espírito de Deus ad robur para
defender a propriedade da Santa Igreja, e que diz aos ladrões que o domínio sagrado lhes
pertence.

Maldito seja você, sacerdote sacrílego, profanador do altar, parricida abominável, violador dos
santíssimos juramentos. Tudo o que você vende, você vende dez vezes, e é você quem se diz:
seria melhor para você se você não tivesse nascido.

Se você não se arrepender, que Deus conte seus passos na vida do mal e não se esqueça de
nenhum; Que acumule sobre sua cabeça o fardo e as manchas dos pecados que você fez cometer
e de todos aqueles que você conseguiu perdoar.

Que todas as bênçãos que você recebeu e nega se voltem contra você; Que eles caiam sobre você
e o aniquilem, como um Satã sacramental. Que a unção sagrada queime você; queime as mãos
estendidas para receber os dons dos ímpios, queime a testa, na qual deveria irradiar a luz do
Evangelho, e que concebeu maus pensamentos.

______________________________

Félix Sardá e Salvany

O CLÉRIGO APÓSTATA É O PRIMEIRO FATOR QUE O DIABO
PROCURA
O clérigo apóstata é o primeiro fator que o diabo procura para a sua obra de rebelião. Ele precisa
apresentá-lo de forma autoritária aos olhos dos incautos, e para isso nada é tão útil quanto o
endosso de algum ministro da Igreja. E como, infelizmente, nunca faltam clérigos corrompidos nos
seus costumes, caminho mais comum da heresia; ou cego de orgulho, também uma causa muito



comum de todos os erros; Por isso, nunca lhe faltaram apóstolos e apoiantes eclesiásticos, seja
qual for a forma como se apresentou na sociedade cristã.

Judas, que começou no seu próprio apostolado a murmurar e a semear dúvidas contra o Salvador,
e acabou por o vender aos seus inimigos, é o primeiro tipo de sacerdote apóstata e semeador de
joio entre os seus irmãos; e Judas, observe, foi um dos primeiros doze sacerdotes ordenados pelo
mesmo Redentor.

A seita dos Nicolaítas originou-se do diácono Nicolau, um dos primeiros sete diáconos ordenados
pelos Apóstolos para o serviço da Igreja, e companheiro de Santo Estêvão, protomártir.

Paulo de Samósata, grande heresiarca do século III, foi bispo de Antioquia.

Dos novacianos que tanto perturbaram a Igreja universal com o seu cisma, o padre de Roma
Novaciano foi o pai e autor.

Melécio, bispo da Tebaida, foi o autor e líder do cisma meletiano.

Tertuliano, também sacerdote e apologista eloqüente, cai e morre na heresia dos montanistas.

Entre os priscilianistas espanhóis, que tanto escândalo causaram em nosso país no século IV, estão
os nomes de Instâncio e Salviano, dois bispos, a quem Higínio desmascarou e combateu; Foram
condenados numa reunião do conselho em Saragoça.

O principal heresiarca que a Igreja talvez tenha tido foi Ário, autor do Arianismo, que veio arrastar
atrás de si tantos reinos quanto o Luteranismo de hoje. Ário era sacerdote de Alexandria, rancoroso
por não ter alcançado a dignidade episcopal. E havia clero ariano nesta seita, a tal ponto que
grande parte do mundo não teve outros bispos ou padres durante muito tempo.

Nestório, outro dos hereges muito famosos dos primeiros séculos, foi monge, sacerdote, bispo de
Constantinopla e grande pregador. Dele veio o Nestorianismo.

Eutiques, autor do Eutiquianismo, era sacerdote e abade de um mosteiro em Constantinopla.

Vigilante, o taverneiro herege tão carinhosamente satirizado por São Jerônimo, fora ordenado
sacerdote em Barcelona.

Pelágio, autor do Pelagianismo, objeto de quase todas as polêmicas de Santo Agostinho, era um
monge, doutrinado em seus erros sobre a graça por Teodoro, bispo de Mopsuesta.

O grande cisma dos donatistas incluiu um grande número de clérigos e bispos.

Destes diz um historiador moderno (Amat, Hist da Igreja de J. C): nem ameaça
que pudesse desviá-los de sua opinião. Os bispos consideravam-se infalíveis e
impecáveis; Indivíduos com estas ideias imaginavam-se seguros em seguir os
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Dos hereges monotelitas, Sérgio, patriarca de Constantinopla, era o pai e médico.

Dos hereges adotivos, Félix, bispo de Urgel.

Constantino, bispo da Natólia, caiu na seita iconoclasta; Tomás, bispo de Glaudiópolis, e outros
prelados, contra os quais lutou São Germânico, patriarca de Constantinopla.

Do grande cisma do Oriente não é necessário dizer quem foram os autores, pois sabe-se que foram
Fócio, patriarca de Constantinopla, e seus bispos sufragâneos.

Berengário, o perverso desafiante da sagrada Eucaristia, foi arquidiácono da catedral de Angers.

Vicleff, um dos precursores de Lutero, foi pároco na Inglaterra; John Huss, seu companheiro de
heresia, também foi pároco da Boêmia. Ambos foram executados como líderes dos wiclefitas e
hussitas.

De Lutero só precisamos lembrar que ele era um monge agostiniano de Wittenberg.

Zwingli era pároco de Zurique.

De Jansenius, autor do maldito Jansenismo. Quem não sabe que foi bispo de Ipres?

O cisma anglicano, promovido pela luxúria de Henrique VIII, foi apoiado principalmente pelo seu
arcebispo favorito, Crammer.

A mesma coisa aconteceu mais tarde na Itália. São conhecidas as apostasias públicas de Giobertí e
do Irmão Pantaleone, de Passaglia, do Cardeal Andrea.

Em Espanha houve clérigos nos clubes da primeira era constitucional, clérigos nos incêndios de
conventos, clérigos ímpios nas Cortes, clérigos nas barricadas, clérigos nos primeiros introdutores
do protestantismo depois de 1869. Havia bispos jansenistas em abundância no reinado de Carlos
III.

seus bispos, mesmo contra as evidências.

Na Revolução Francesa, os escândalos mais graves na Igreja de Deus foram
causados ​​por padres e bispos revolucionários. O horror e o medo são causados
​​pelas apostasias que afligiram os bons naqueles tempos tão tristes. A
Assembleia Francesa testemunhou por isso cenas que os curiosos podem ler em
Henrion ou em qualquer outro historiador.
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Note-se, então, que de Judas ao antigo Padre Jacinto, a raça dos ministros da Igreja que são
traidores do seu Chefe e vendidos à heresia, segue-se sem interrupção. Que ao lado e em oposição
à tradição da verdade, existe também na sociedade cristã a tradição do erro; Em contraste com a
sucessão apostólica de bons ministros, o inferno tem a sucessão diabólica de ministros pervertidos.
O que não deveria chocar ninguém. A este respeito, recordemos a frase do Apóstolo, que não se
esqueceu de nos alertar: É preciso que haja heresias, para que se revele quem entre vós é o
verdadeiramente testado.

Félix Sardá e Salvany

Vários destes pediram e muitos aplaudiram nos caminhos pastorais a iníqua
expulsão da Companhia de Jesus. Hoje, em várias dioceses espanholas, alguns
clérigos apóstatas são publicamente conhecidos e casam-se imediatamente,
como é lógico e natural.
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